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ste manual é dedicado à memória de todos 

os semeadores, famosos ou anônimos, que 

muito se esforçaram ao longo dos tempos, 

sujando suas mãos com a terra depauperada dos 

solos de muitos corações pós-modernos. Eles não 

conheciam as técnicas da nova homilética, o objeto 

de estudo desta obra, contudo, devido ao seu zelo 

e submissão ao Espírito Santo, conseguiram ser 

imensamente relevantes para sua geração.  
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APRESENTAÇÃO 

 
 

ela Palavra, o SENHOR da vida trouxe a criação à existên-

cia e, por meio da Palavra, ele se manifesta a ela. Através 

da Palavra, o Deus Absconditus revela a verdade de si 

mesmo, que exprime soberania, domínio e governo, realizando 

a sua obra graciosa no curso da história da redenção. Então, é a 

Palavra que nos move a conhecer a pessoa de Deus. 

No cenáculo, creio que ainda ao redor da mesa, Jesus de-

clarou: “... Se alguém me ama, guardará a minha palavra; e meu 

Pai o amará, e viremos para ele e faremos nele morada” (Jo 

14.23). 

Em nossos dias, quando os doutos da pós-modernidade 

empreendem esforços para relativizar as verdades de Deus e até 

os confessos da fé evangélica se veem turbados por uma cons-

tante pregação subcristã, constitui-se como um desafio a todo 

pregador a transmissão da Palavra com motivação e contextua-

lidade, porquanto o falar de Deus não cuida de mera transmis-

são de conteúdo intelectivo, mas de proclamar o seu Reino e 

também de ensinar seu saber. Afinal, compartilhar o evangelho 

de Jesus Cristo é transmitir uma mensagem que liberta e vivifi-

ca. 

Deivinson Bignon propõe-nos a requalificação da homilé-

tica tradicionalmente empregada em nossas comunidades cris-

tãs, enfatizando que é necessário lançar a semente, que é a 

Palavra, provida de poder espiritual e de instrumentalidade 

prática. O conteúdo bíblico substancial deve ser transmitido 
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com uma lucidez acessível ao ouvinte, fazendo sentido ao seu 

coração. Afinal, a mensagem cristã precisa mover os corações 

humanos na direção voltada para o Único Deus Criador, Reden-

tor e Consolador. 

Aos semeadores, importa que estejamos dispostos ao 

crescente aprendizado, tanto quanto devemos nos empenhar 

para sermos acreditados como despenseiros fiéis. 

Excelente semeadura para nós, leitores. 
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PREFÁCIO DO AUTOR 

 
 

“...E como ouvirão, se não há quem pregue?” (Rm 10.14). 

 

omo o pregador dos princípios eternos da Palavra de 

Deus pode se fazer entender numa sociedade sempre em 

velocidade vertiginosa, sem tempo para ouvir a voz do 

próprio coração? Como as pessoas poderão dar ouvidos à voz 

divina? Será que testemunhar inúmeros pregadores se lançando 

na mídia garante à sociedade pós-moderna o acesso às mensa-

gens do céu? 

Muitas pessoas estão morrendo espiritualmente a cada 

dia porque não recebem uma palavra da parte de Deus que faça 

sentido para o seu coração. Muitos servos de Deus estão espiri-

tualmente famintos porque já não encontram facilmente prega-

ções com conteúdo bíblico substancial para alimentá-los, mas 

têm de se conformar com a atual mania dos ralíssimos fast-

foods gospel. Por isso as questões acima são pertinentes e pre-

cisam ser respondidas com urgência vital. E o modo como você 

responderá a elas marcará a sua opção por ser um pregador 

medíocre, bom ou excelente.  

O mundo não para. Se você deseja ser usado por Deus pa-

ra alcançar a sua geração, claro que suas pregações não podem 

prescindir de conteúdo bíblico, mas também relevância e dina-

mismo serão bem-vindos. A urgência é grande, mas diversos 

pregadores ainda manquejam ao assumir timidamente o seu 

papel profético. Não há mais espaço para as mensagens repletas 
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de floreio homilético cheirando a mofo. Nem para as promessas 

vazias dos falsos pregadores, especialistas em abençoar apenas 

o próprio bolso. O mundo precisa de pregadores ousados que 

marquem esta geração. Então, quem se colocará na brecha? (Is 

58.12). 

Uma reforma nas técnicas homiléticas e na performance 

no ministério da pregação se faz necessária. É claro que a ver-

dadeira unção do Espírito Santo, mais do que nunca, será o divi-

sor de águas neste assunto. Entretanto, não cabe apenas ao 

Espírito divino revitalizar as águas turvas da pregação antibíblica 

e descontextualizada. O pregador também é parte ativa deste 

processo. 

Então, cabe ao mensageiro fazer a sua escolha. O prega-

dor medíocre se contenta em conquistar a atenção do público 

para si. Coloca sempre a sua gritada “unção performática” em 

primeiro lugar. Não se preocupa com o rebanho, mas se ocupa 

em estar em evidência, buscando um lugar ao sol do sucesso 

imediatista. Se você vem pregando com este enfoque, mude a 

sua perspectiva, em nome do Senhor Jesus! 

O bom despenseiro, ao contrário do medíocre, se preocu-

pa com a eficiência espiritual de suas mensagens. Ele centra 

todas as suas atenções no conteúdo bíblico. Chega até a ofere-

cer uma refeição espiritual nutritiva, porém, sem nenhum tem-

pero especial para abrir o apetite. Invariavelmente torna-se um 

pregador enfadonho, com muito conteúdo, mas pouca criativi-

dade e unção. O bom pregador pode perder o seu público, sim-

plesmente por se apegar demasiadamente a técnicas ultrapas-

sadas ou por não estar atento à direção segura do Espírito San-

to. Não queira ser apenas um bom pregador! 



 

O padrão de excelência na pregação é alcançado quando 

o mensageiro, além de ser fiel ao conteúdo bíblico, semeia de 

forma contextualizada, visando à colheita em longo prazo. O 

pregador excelente sabe dosar a verdadeira unção espiritual, a 

profundidade na abordagem do conteúdo e muita criatividade 

na performance inteligente no momento de entregar a mensa-

gem de Deus. Este é o tipo de pregador que realmente impacta 

e revoluciona as vidas que o Senhor colocou sob sua responsabi-

lidade. 

Este é o novo mensageiro que o mundo precisa. Este é o 

tipo de pregador que eu desejo ser. Espero que você também 

esteja disposto a pagar o preço da excelência para alcançar e 

abençoar muitas vidas em seu ministério. 

Escrevi este livro visando a ajudá-lo em sua jornada minis-

terial rumo à excelência. Que o Senhor da pregação possa con-

siderar você e eu dignos de continuar semeando, de sol a sol, 

em sua santa seara. 

A minha oração é que Deus possa confirmar cada dia o 

seu ministério e fazê-lo frutificar “a trinta, a sessenta e a cem 

por um” (Mc 4.20). 

 

Paz e bênçãos... 

Deivinson Bignon 

  



 

INTRODUÇÃO| SEMENTE AO SEMEADOR 

 
 

“Não dizeis vós que ainda há quatro meses até à ceifa? Eu, po-

rém, vos digo: erguei os olhos e vede os campos, pois já bran-

quejam para a ceifa” (Jo 4.35). 

 

um mundo tão hostil às coisas de Deus, como o prega-

dor poderá encontrar forças para prosseguir em seu 

ministério? A triste realidade é que vivemos num tem-

po de circunstâncias desencorajadoras. Não são poucos os pre-

gadores comprometidos com o reino que já se questionam se 

sua missão vocacional deve prosseguir... 

O rei Salomão percebeu o seguinte: quem fica esperando 

que o vento mude e que o tempo fique bom nunca plantará 

nem colherá nada. Ele nos aconselhou a continuarmos semean-

do de manhã e também de tarde, porque não sabemos se todas 

as sementes crescerão bem, nem se uma crescerá melhor do 

que a outra – “Quem somente observa o vento nunca semeará, 

e o que olha para as nuvens nunca segará... Semeia pela manhã 

a tua semente e à tarde não repouses a mão, porque não sabes 

qual prosperará; se esta, se aquela ou se ambas igualmente 

serão boas” (Ec 11.4,6). 

Nunca perca de vista que o incentivo ao trabalho na seara 

do grande Agricultor tem uma promessa: Deus manda a chuva, 

rega a terra e a faz produzir e brotar, para dar semente ao se-

meador – “Porque, assim como descem a chuva e a neve dos 

céus e para lá não tornam, sem que primeiro reguem a terra, e a 

fecundem, e a façam brotar, para dar semente ao semeador e 
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pão ao que come” (Is 55.10). Há abundância de sementes no 

celeiro divino a serem semeadas por seus lavradores. Em seu 

poder está apenas o preparar a terra e semeá-la. As condições 

próprias para garantir a colheita são de competência da provi-

dência divina. Deus quer de nós apenas a tarefa da semeadura. 

A sabedoria ensina que se deve semear com abundância 

para receber safra abarrotada. Embora haja solos que não cor-

respondem à semente, existe a promessa de colheita, encora-

jando nossa persistência. Quando você estiver desanimado com 

o resultado, peça a Deus que aumente a frutificação. 

Cada época da vida traz algumas oportunidades e inúme-

ros deveres, juntamente com as adversidades. Entretanto, todos 

– mesmo os que se consideram fracos e desprezíveis! – podem 

plantar o bem. E nunca se semeia em vão. Seu fim não será co-

mo o daqueles mencionados pelo profeta Oseias (8.7), que se-

mearam ventos e colheram tempestades. Se a fonte de suas 

sementes é Deus, estas se traduzem em bons frutos: justiça, 

conhecimento, transformação pessoal, amor, discernimento, 

esperança, qualidade de vida, contentamento etc. 

Para o homem que semeia justiça haverá galardão certo – 

“O perverso recebe um salário ilusório, mas o que semeia justiça 

terá recompensa verdadeira” (Pv 11.18). Espontânea e liberal-

mente, cada um deve lançar fundo a mão nos celeiros do bem, 

certo de que cada partícula a mais de grão semeado será multi-

plicado. Desta forma, haverá uma safra de ação de graças a 

Deus. Ademais, o “ceifeiro recebe desde já a recompensa e en-

tesoura o seu fruto para a vida eterna; e, destarte, se alegram 

tanto o semeador como o ceifeiro” (Jo 4.36). 



 

Nenhuma motivação é mais forte do que a consciência de 

que alguém a quem amamos e respeitamos espera de nós uma 

resposta digna. 

Lançar a boa semente é, ao mesmo tempo, desafio e 

obediência a uma ordem, para averiguar até que ponto o evan-

gelho tem conquistado o seu coração, transformando-o e impe-

lindo-o à participação eficaz no reino de Deus. 

Esta obra traz inúmeros conteúdos inéditos para os pre-

gadores evangélicos terem mais base teórica quando forem 

semear as suas mensagens. Ela se destina primeiramente a eles 

que já arregaçam as mangas na labuta diária como semeadores 

na extensa seara do grande Agricultor. No entanto, mesmo os 

leigos que se interessam pela difusão das mensagens divinas 

poderão se beneficiar das preciosas orientações aqui semeadas. 

Uma consideração importante precisa ser feita logo no 

início. O mérito da autoria deste livro não é somente meu. De-

pois do próprio Deus, que implantou a semente dos princípios 

aqui expostos no solo árido de minha mente, tanto amigos 

quanto mestres e autores espetaculares contribuíram para que 

ela germinasse e tomasse a forma de livro. Sou um pequeno 

semeador, tentando compreender da melhor maneira possível a 

missão confiada pelo Agricultor celeste. Mas ele me considerou 

digno de investir em vidas preciosas, a fim de alcançá-las e pre-

pará-las para as plantações do seu reino. Assim como você, eu 

sou também apenas uma diminuta nota musical, criada pelo 

extraordinário Compositor e Maestro da sinfonia da vida. 

Importante também foram as abordagens feitas em mi-

nha pesquisa, seu caráter de novidade. Explico. No que foi pos-

sível, usei excelentes fontes fora das publicações evangélicas de 



 

praxe. Creio que, com esta iniciativa, construí um trabalho sui 

generis no meio literário evangélico. O meu objetivo com isso foi 

provocar o máximo de intertextualidade, mecanismo linguístico 

que tem a sua eficácia. Se, porventura, ainda existir em seu co-

ração de teólogo conservador receio de consultar outras fontes, 

convido-o a despir-se de qualquer preconceito quanto a isto. 

Certamente, ao aceitar o meu convite, aproveitará o que outras 

fontes textuais podem proporcionar para o seu próprio enrique-

cimento enquanto semeador na seara de Deus. 

No início dos capítulos você terá acesso aos assuntos ali 

tratados, na forma de tópicos. Esta sessão permite que você 

reconheça rapidamente a informação de seu interesse. Assim, 

poderá ler apenas o que estiver pesquisando ou, se desejar, o 

capítulo inteiro. Já no final de cada capítulo, formulei alguns 

exercícios simples na sessão “Veja se você entendeu...”. É uma 

maneira de fixar o que aprendeu. 

A conclusão geral a que cheguei ao fim de minhas pesqui-

sas pode ser resumida da seguinte forma: A preparação de nos-

sas mensagens não pode prescindir da correta visão profética, 

mas Deus também usa-nos de acordo com as ferramentas de 

que dispomos. Por isso, procurei nesta obra sui generis, regada 

com a direção espiritual, possibilitar algumas ferramentas para 

uma comunicação mais eficaz da Palavra de Deus para esta ge-

ração da pós-modernidade. 

Este é o objetivo deste livro. Agora, alargue sua visão e 

veja os campos já preparados para a semeadura... 
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